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Sobre o autor

O Rabino Avraham Eliyahu Kitov (Mokotovsky) – de abençoada memória – nasceu em Varsóvia, 
capital da Polônia, em 5672 (1912). Ele passou a infância e a juventude numa pequena cidade 
próxima, estudando no cheder (escola elementar) e posteriormente no bet midrash (casa de estudos). 
No entanto, o principal de sua educação judaica ele aprendeu de seu pai, o R. Michael – de abençoada 
memória –, cujas raí�zes chassí�dicas e modo de vida influí�ram enormemente no desenvolvimento de 
seu caráter. Aos 17 anos, ele retornou a Varsóvia e passou o tempo trabalhando, estudando Torá 
no bet midrash e envolvendo-se ativamente na Agudat Yisrael (entidade judaica que representava 
e apoiava as comunidades ortodoxas polonesas), especialmente no campo da educação judaica. 
Durante esse perí�odo, ministrou aulas regulares de Talmud, Tanach e pensamento judaico, além de 
lecionar voluntariamente em instituições seculares para crianças judias desabrigadas.

Em 1936, ele emigrou para Érets Yisrael e encontrou emprego no setor da construção. Junto 
com colegas, fundou o sindicato Poalei Agudat Yisrael (Pagi), que cuidou com sucesso dos interesses 
dos trabalhadores religiosos; ele também criou cooperativas de trabalhadores da indústria e da 
construção. Nos anos que se seguiram, dirigiu uma escola religiosa para meninos, envolveu-se em 
atividades comunitárias e editou o jornal Hacól, onde publicou centenas de artigos sobre os mais 
variados temas. Nesses primeiros escritos podem ser encontradas as sementes que floresceram nos 
seus trabalhos posteriores.

Quando Eliyahu Kitov entrou na casa dos 40, decidiu dedicar-se seriamente à escrita. Suas quatro 
décadas de vida lhe tinham dotado de uma sabedoria sagaz, de um profundo conhecimento da Torá 
Escrita, da Torá Oral e da filosofia chassí�dica.

Dois fatores principais o motivaram a deixar de lado outros interesses e dedicar o restante da sua 
vida à escrita. Ao longo de todos os seus anos adultos, ele fora um educador. Mesmo quando entrou na 
arena da polí�tica e de assuntos públicos, manteve o seu amor inabalável pelo ensino.

SOBRE O AUTOR
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Sua outra motivação foi o forte desejo de ultrapassar os limites da sala de aula.

Como um professor poderia ultrapassar os limites da sala de aula? Usando o poder da caneta. Foi 
então que ele fundou uma pequena editora chamada Aleph Institute Publications – hoje em dia Yad 
Eliyahu Kitov – através da qual publicou os livros que foi escrevendo.

De 1955 a 1966, produziu cinco livros modestos sobre o mundo desaparecido dos chassidím que 
ele conhecera tão bem. Nesses livros, os grandes mestres chassí�dicos de tempos passados saltavam 
para a vida.

Em 1957, publicou Ish Ubeitó, traduzido para o inglês sob o tí�tulo The Jew and His Home, um guia 
judaico para o lar, repleto de costumes e tradições que o povo judeu tem observado ao longo dos 
séculos.

Em seguida, publicou o Sefer Hatodaá em dois volumes, em 1958 e 1961. Uma edição revisada, 
expandida e anotada foi publicada em três volumes em 1996. Nessa obra, o tema é o calendário 
judaico. Mês a mês, ela se debruça sobre os dias e as épocas especiais do ano judaico e dá novo 
significado e riqueza ao seu significado histórico.

Tanto em hebraico quanto em inglês, essa obra popularizou-se tremendamente e tornou-se uma 
parte essencial das salas de aula e das bibliotecas das famí�lias. É�  um tesouro de halachá, agadá e 
tradição, um trabalho para ser estudado e saboreado – para ser lido e relido, de novo e de novo, 
conforme os dias importantes do ano judaico passam e retornam em nossas vidas.

O trabalho derradeiro de Eliyahu Kitov foi o Sefer Haparshiót, um comentário amplo e abrangente 
sobre a Torá. Esse projeto multi-volume é, em essência, uma compilação que mescla literatura 
midráshica, interpretações dos sábios antigos e fontes chassí�dicas. Essa obra, que reflete o caráter 
original do autor, o ocupou durante os últimos anos de sua vida. Ele faleceu no Shabat, dia 6 de Adar 
1 de 5736 (1976).

לעלוי נשמת המחבר
הרב אברהם אליהו בן ר’ מיכאל זצ’’ל

במליאת ארבעים שנה לפטירתו
ת.נ.צ.ב.ה.
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“Ah! Como são por mim amados Teus mandamentos!

Eles são permanentemente o tema de minha meditação.” 

(Salmos 119:97)

Introdução do autor à primeira edição em inglês

Ao escrever em hebraico o Sefer Hatodaá tive como objetivo auxiliar os professores de estudos 
judaicos nas escolas israelenses. Eu procurei transmitir conceitos gerais a respeito dos vastos 
tesouros espirituais inerentes às festas e datas significativas judaicas, bem como mostrar detalhes de 
leis e saberes, de usos e costumes e de ideias – com base em fontes autênticas e apresentado em um 
estilo moderno e fácil. A minha intenção, portanto, foi de aliviar a carga dos professores na coleta de 
material e facilitar a compreensão dos alunos.

Quando o livro foi concluí�do, há cerca de oito anos [em 1960], eu não podia antecipar o grande 
interesse que viria a despertar no mais diversificado público judaico. No entanto, logo percebi, para 
minha surpresa, que muitos grupos e indiví�duos em Israel e na maioria dos paí�ses da diáspora 
consideraram o livro esclarecedor e profí�cuo. O Sefer Hatodaá, que surgiu em silêncio, sem nenhuma 
publicidade, logo passou a fazer parte de muitos milhares de lares judaicos e tornou-se um guia e 
livro de referência para pais e filhos, professores e alunos, rabinos e membros das congregações.

Nos últimos tempos, muitas pessoas que vivem fora de Israel, especialmente nos Estados Unidos 
e em outros paí�ses de lí�ngua inglesa, pleitearam por uma versão dessa obra em inglês. Essa demanda 
resultou na edição em inglês que os editores agora apresentam ao público judeu do mundo inteiro.

Traduzir o Sefer Hatodaá foi uma tarefa muito complexa devido ao caráter especial do livro e ao 
seu estilo único. A intenção era criar uma obra judaica tradicional que fosse ao mesmo tempo uma 
publicação de leitura popular. Essa meta foi difí�cil de atingir até mesmo no original em hebraico, mais 
ainda quando procuramos converter todo esse material judaico especí�fico para um idioma muito 
novo e estranho à sua cultura, psicologia e valores.

A variedade de tí�tulos de temática judaica em inglês tem crescido muito, tanto traduções de 
fontes hebraicas clássicas quanto escritos originais. No entanto, ainda é muito difí�cil mesclar o sabor 
novo com o gosto antigo.

O Rabino Nachman Bulman, que tomou sobre si a realização dessa tarefa quase impossí�vel, 
demonstrou uma grande dose de engenhosidade e sagacidade ao harmonizar o antigo com o novo. O 
seu objetivo principal foi manter o caráter tradicional do livro e, ao mesmo tempo, torná-lo um texto 
agradável de ser lido, fazendo com que cada ponto abstrato ou técnico pudesse ser compreendido 
facilmente por todos. Deixo aqui os meus cumprimentos e o meu profundo reconhecimento.

PREFÁ� CIO DO AUTOR À�  PRIMEIRA EDIÇÃ� O EM INGLÊ� S
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O Rabino Bulman já foi muito elogiado pela sua tradução para o inglês do meu livro anterior, Ish 
Ubeitó sob o tí�tulo The Jew and His Home. No presente trabalho, ele certamente superou a si mesmo. 
Estou certo de que o leitor compartilhará do meu sentimento de gratidão pelos seus esforços.

Devo também mencionar os meus agradecimentos ao Sr. Tzvi Kitov e à Sra. Ester Karno por 
ajudarem a editar e preparar o texto para ser publicado.

É�  preciso salientar que, apesar de todos os esforços envolvidos, o trabalho não ficou perfeito. 
Um leitor que não estiver familiarizado com os clássicos judaicos poderá encontrar dificuldades 
na compreensão dos conceitos hebraicos abundantemente citados. Para facilitar o entendimento, 
acrescentamos um glossário no final [da edição em inglês].

Tenho também a obrigação de pedir aos leitores que não considerem esta como uma obra 
definitiva de lei religiosa. A intenção deste livro é apenas oferecer uma noção geral da halachá. 
Questões práticas especí�ficas devem ser formuladas a um rabino.

Já que o meu principal objetivo ao escrever este Sefer Hatodaá foi lezacót et harabím (causar 
mérito ao público), considero uma obrigação agradável compartilhar desse mérito com o Sr. 
Abraham Parshan, de Toronto, Canadá, que me concedeu uma contribuição inestimável e vital para 
a materialização dessa ideia. “Abençoa, ó Eterno, seus bens, e o sacrifí�cio de suas mãos recebe com 
agrado” (Deuteronômio 33:11).

Um profundo agradecimento é devido também ao Sr. Charles Batt, de Hartford, Connecticut, cuja 
orientação e assessoramento foram encorajadores e úteis.

Eliyahu Kitov
Jerusalém, Siván de 5728 (Junho de 1968) 

LEGENDA

v Este sí�mbolo indica uma halachá – um preceito da Torá  
ou uma lei rabí�nica.

A Este sí�mbolo indica um min’hág – um costume praticado 
em muitos lares ou em diversas comunidades judaicas.

OBSERVAÇÃO

O presente volume inclui uma argumentação a respeito das datas  
de 5 e 28 de Iyar, que foi acrescentada pelo autor à edição em inglês  
do Sefer Hatodaá, tendo sido traduzida para o inglês por Tzvi Kitov. 

Esse texto não faz parte da edição original em hebraico.



   l   9 
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52   O poder do arrependimento
54   Entre o homem e seu semelhante
55   Os filhos proporcionam méritos aos pais
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57   Retorna, ó Israel
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59   O costume de Caparót
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83   Prostrar-se na prece de alênu e na confissão
84   Neilá – o fechamento dos portões 

4. Sucót
87   Entre Iom Kipúr e Sucót
87   A festa de Sucót
88   O segundo dia de Iom Tov celebrado fora 

da Terra de Israel
88   As mitsvót da festa
90   A mitsvá da sucá
91   Sucót e não casas
93   Sucót em Tishrei e não em Nissán
94   Como nos dias do Ê� xodo do Egito
95   Construindo a sucá
96   As medidas da sucá
97   Embelezando a sucá
98   Estabelecendo a sucá como moradia

5. O Primeiro Dia de Sucót
101  Acendendo as velas da festa 
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1. ROSH HASHANÁ

O mês de Tishrei 

Esse mês possui três denominações: 

1. Hachódesh hashevií – “o sétimo mês” (Leví�tico 23:24); 

2. Iêrach haetaním – “o mês dos poderosos” (1 Reis 8:2);  

3. Tishrei – o nome que passou a ser usado após o exí�lio babilônico. 

A Torá sempre chama o mês de Tishrei de “o sétimo mês” porque ele é o sétimo da contagem dos 
meses que começa com Nissán.

Os nossos sábios declararam: Col hasheviín chavivín – “Todos os sétimos são queridos no Alto”. 
A tradição judaica atribui valor e significado especiais ao “sétimo”, pois Deus unificou o Seu nome a 
ele, escolhendo-o para consagrá-lo. Na contagem das gerações, a sétima geração a partir de Adão foi a 
predileta por ter sido a geração de Enoque [Chanoch], sobre o qual o versí�culo (Gênesis 5:22) declara: 
“E Enoque andou com Deus.” Dentre nossos ancestrais, o sétimo foi o mais estimado, pois Moisés foi 
a sétima geração a contar de Abrahão, e a respeito dele o versí�culo (Ê� xodo 19:20) declara: “E Moisés 
subiu até Deus.” Dentre os filhos de Ishái [Jessé], o sétimo – David – foi o mais amado. Dentre os reis, 
Assá – que reinou após Saul, Mefibóshet, David, Salomão, Roboão [Rechavam] e Aviá – foi o mais 
valorizado, pois o versí�culo (2 Crônicas 14:10) declara: “E Assá clamou ao Eterno, seu Deus” [e foi 
atendido mais rapidamente do que os seus antecessores].

O “sétimo” também consagra o tempo, conforme consta (Gênesis 2:3): “E Deus abençoou o sétimo 
dia”; o sétimo ano – shemitá – é sagrado; e sete ciclos de sete anos são coroados por um ano de iovêl 
(jubileu). E dentre os meses, o sétimo – Tishrei – é o mais valioso (Ialcut Shimoní, Itró 276).

Nesse mês incidem mais mitsvót (preceitos) do que em qualquer outro; nenhum outro mês é 
tão repleto de festas e ritos. Na Terra de Israel, a época da colheita ocorre em Tishrei, quando o povo 
judeu testemunha a recompensa material com que Deus o abençoa. Os nossos sábios observam que 
essas qualidades de Tishrei, “o sétimo mês”, são depreendidas pela similaridade entre os termos shéva 
(sete) e sóva (saciedade e abundância).

Nos escritos dos profetas, o mês de Tishrei é referido como Iêrach haetaním – “o mês dos 
poderosos” – conforme o versí�culo (1 Reis 8:2) declara: “E todos os homens de Israel se reuniram 
ao Rei Salomão por ocasião da festa, em Iêrach haeitaním, que é o sétimo mês.” Os nossos sábios 
explicaram que o mês foi chamado de Iêrach haeitaním devido ao fato de os patriarcas Abrahão, Isaac 
e Jacob, os pilares fundamentais do mundo, terem todos nascido durante o mês de Tishrei.
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O 1º de Tishrei

Embora Tishrei seja o sétimo mês, na ordem atual ele é considerado o primeiro mês do calendário 
judaico. Aprendemos na Mishná (Rosh Hashaná 1:1): 

[O dia] 1º de Tishrei é Ano-Novo para [calcular] os anos, o ciclo de shemitá e de iovêl, para o 
plantio [de árvores] e para os produtos agrícolas.

Para [calcular o] ciclo de shemitá e de iovêl – Com o iní�cio do mês de Tishrei em um ano de 
shemitá ou de iovêl fica proibido pela Torá arar ou plantar [na Terra de Israel].

Para o plantio [de árvores] – O produto de uma árvore frutí�fera é proibido como orlá durante 
os primeiros três anos após o plantio da árvore. A fruta que crescer no quarto ano é chamada de neta 
revai. Nos tempos do Bet Hamicdásh (Templo de Jerusalém), ela devia ser consumida dentro da cidade 
de Jerusalém ou trocada por dinheiro a ser usado na compra de alimentos que fossem consumidos em 
Jerusalém. Atualmente, a fruta é redimida, pois tem as mesmas leis que um maassêr shení (segundo 
dí�zimo). Para a árvore plantada mais de 44 dias antes de 1º de Tishrei, esse dia marca o começo do 
segundo ano de vida dela para o cálculo de orlá e neta revai. Mas para a árvore plantada menos de 44 
dias antes do 1º de Tishrei, o perí�odo transcorrido até Tishrei não é considerado um ano. Trinta dias 
de um ano, e não menos, são considerados um ano com relação a isso; sendo assim, são necessários 
outros 14 dias para que a árvore crie raí�zes e fique bem arraigada na terra (vide “O dia 15 de Av”). 

Para os produtos agrícolas – O dia 1º de Tishrei é considerado o começo do ano no que diz 
respeito às terumót – as primeiras porções das safras que devem ser separadas e dadas para um 
cohen (sacerdote) – e maasrót – os dí�zimos que devem ser separados e dados para um levi (levita) 
– da produção agrí�cola. O dí�zimo da produção de um ano não pode servir para cumprir a obrigação 
do ano anterior ou posterior. Portanto, é preciso retirar separadamente as terumót e maasrót da 
produção colhida antes do dia 1º de Tishrei, e não junto do produto colhido após o dia 1º de Tishrei.

Dia de ocultação

Rosh Hashaná – o dia 1º de Tishrei – é chamado nas Escrituras de “Dia de ocultação”, conforme o 
versí�culo (Salmos 81:4) declara: “Soprai o shofar na lua nova ’bakésse’ – no tempo fixado – como dia 
da nossa festa.”

Tudo o que diz respeito ao dia de Rosh Hashaná possui um componente de ocultação. O Talmud 
(Betsá 16b) diz: “Soprai o shofar para marcar a lua nova ‘bakésse’ – na época da ocultação. Que festa 
ocorre quando a lua nova ainda se encontra oculta? Rosh Hashaná. Todas as outras festas caem em 
dias de Lua cheia ou ao redor desses dias, ao passo que Rosh Hashaná cai quando a Lua está oculta. 
[Qual é o significado disso?] O povo judeu é comparado à Lua, que nas festas fica radiante... mas que 
no Rosh Hashaná diminui de esplendor e oculta a sua grandeza por temer o dia do julgamento. Da 
mesma maneira, Deus oculta os pecados do povo judeu e lhe concede perdão” (Pessicta Rabatí 40).

O próprio caráter de dia de julgamento de 1º de Tishrei também está oculto, pois não está 
mencionado explicitamente na Torá. Isso vem ensinar que o homem deve se preocupar com os seus 
pecados durante todo o ano, e não postergar o seu arrependimento para Rosh Hashaná.

Esse componente de ocultação encontra expressão também em nosso costume de não recitar a 
bênção do novo mês no Shabat anterior ao dia 1º de Tishrei. A razão desse costume é ocultar do Satã 
a chegada do dia do julgamento, a fim de que ele não acuse o povo de Israel pelos pecados cometidos.
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Dia de começos

No dia 1º de Tishrei Deus criou o homem, completando todos os atos da Criação, segundo a 
opinião do Rabi Eliezer (Rosh Hashaná 11a), que considera que o mundo foi criado no mês de Tishrei.

Segundo o Rabi Eliezer, todos os patriarcas do povo judeu – que representam o começo do mundo 
depois dos pecados das gerações anteriores – nasceram no mês de Tishrei. 

Em Rosh Hashaná, Sara, Rachel e Ana (Chaná), que eram estéreis, foram lembradas por Deus, com 
a promessa de filhos.

Em Rosh Hashaná, José foi libertado da prisão egí�pcia, onde havia permanecido durante 12 anos, 
e a partir de então a sua luz começou a brilhar. 

Em Rosh Hashaná, a escravidão de nossos antepassados no Egito chegou ao fim e a redenção 
começou.

Em Rosh Hashaná, Adão foi criado. Na primeira hora do dia, Deus pensou em criar o homem. 
Na segunda hora, Ele consultou os anjos ministradores. Na terceira, Ele juntou o pó a partir do qual 
formaria o homem. Na quarta, Ele o preparou. Na quinta, Ele o formou. Na sexta, Ele pôs o homem em 
pé. Na sétima, Ele inseriu uma alma dentro dele. Na oitava, Ele levou-o ao Jardim do É� den (Paraí�so). 
Na nona, Ele proibiu comer da árvore do conhecimento. Na décima, o homem desobedeceu esse 
mandamento. Na décima primeira, ele foi julgado. Na décima segunda hora, Deus o perdoou. Deus 
lhe disse: “É� s um sinal para os teus filhos. Assim como foste trazido diante de Mim para ser julgado e 
acabaste perdoado, do mesmo modo os teus filhos estão destinados a se apresentarem diante de Mim 
para serem julgados, e também serão perdoados” (Pessicta Derav Cahana).

Os dois dias de Rosh Hashaná

O Rosh Hashaná é observado como uma festa de dois dias, em 1º e 2 de Tishrei, embora a Torá 
ordene a observância de apenas um dia, conforme o versí�culo (Leví�tico 23:24) declara: “No sétimo 
mês, o primeiro dia do mês será para vós descanso solene, memorial de toque de shofar, convocação 
de santidade.” O primeiro dia de Rosh Hashaná só pode coincidir com os seguintes dias da semana: 
segunda-feira, terça, quinta ou sábado. Essa norma é uma preceituação dos nossos sábios, para que o 
Iom Kipúr não acabe caindo na sexta-feira ou no domingo, nem Hoshaná Rabá no Shabat.

O Talmud de Jerusalém (Eruvín 3:9) assinala que a celebração de Rosh Hashaná durante dois dias 
foi instituí�da pelos primeiros profetas pelo seguinte motivo: Na época dos profetas, a consagração 
dos meses dependia do depoimento de testemunhas que tivessem avistado a lua nova. Na noite 
seguinte ao dia 29 do mês de Elul, o tribunal consagrava esse dia como 1º de Tishrei, baseando-se 
na possibilidade de que as testemunhas chegassem nesse dia e declarassem ter avistado a lua nova, 
estabelecendo retroativamente o Rosh Hashaná nesse dia. Se as testemunhas de fato aparecessem, 
esse dia era consagrado, e o dia seguinte – 2 de Tishrei – passava a ser um dia normal. Mas se elas 
não aparecessem, então o dia seguinte era Rosh Hashaná e, retroativamente, o dia anterior – que 
o tribunal havia consagrado – passava a ser um dia de semana comum. Para evitar que as pessoas 
desvalorizassem o primeiro dia – já que a condição de dia consagrado ou de dia comum dependia 
da chegada de testemunhas –, os primeiros profetas decretaram que Rosh Hashaná fosse celebrado 
durante dois dias e que a proibição de fazer trabalho, a obrigação de tocar o shofar e a recitação de 
orações festivas fossem observadas em ambos os dias.
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Os dois dias de celebração de Rosh Hashaná são chamados de ioma arichta (um dia prolongado); 
ou seja, as 48 horas de observância de Rosh Hashaná são consideradas um único dia estendido. Ambos 
os dias são definitivamente santificados [diferentemente do segundo dia das festas celebrado fora da 
Terra de Israel]. Mas quanto à preparação de comida de um dia para o outro, eles são considerados 
dois dias separados. Assim, não se pode preparar comida no primeiro dia com o intuito de consumi-la 
no segundo.

O Rambam (Maimônides) escreve (Leis de Kidush Hachódesh 5:7-8): 

A festa de Rosh Hashaná – na época em que [o calendário] era estabelecido com base em 
testemunhos – era celebrada durante dois dias pela maioria dos habitantes da Terra de Israel, 
porque eles tinham dúvida [quanto ao início da festa]; eles não tinham como saber que dia 
havia sido fixado pelo tribunal como novo mês, já que os agentes do tribunal não viajavam 
nos dias festivos. [Ou seja, uma vez que Rosh Hashaná é a única festa celebrada no primeiro 
dia do mês, não havia como informar aos que viviam fora de Jerusalém que o tribunal havia 
reconhecido o testemunho que estabelecia que a lua nova de Tishrei fora vista. Assim que o 
mês era determinado, Rosh Hashaná já começara e os agentes do tribunal não tinham como 
informar o povo por não poderem viajar num dia festivo].

Além disso, até em Jerusalém, sede do tribunal, geralmente eram celebrados dois dias de 
Rosh Hashaná. [Mesmo] se as testemunhas não aparecessem em nenhum momento no decorrer 
do dia 30 [ou seja, 30 dias depois da lua nova de Elul, quando a lua nova de Tishrei já deveria ter 
sido vista], o dia no qual as testemunhas eram esperadas era consagrado [como Rosh Hashaná]. 
Se elas aparecessem durante o dia, o tribunal tinha que estabelecê-lo retroativamente como 
Rosh Hashaná. Por não ser improvável que as testemunhas aparecessem efetivamente durante 
o dia, já que aquele era o 30º dia após a lua nova de Elul, o tribunal o consagrava como Rosh 
Hashaná antes mesmo que aparecessem. Se o tribunal não agisse assim e permanecesse à 
espera das testemunhas, e elas aparecessem no final da manhã do dia 30, Rosh Hashaná seria 
decretado naquele mesmo dia e as pessoas ficariam retroativamente culpadas por violar a 
santidade do dia. O dia seguinte também era consagrado [se as testemunhas não aparecessem 
até então]. Portanto, já que eles celebravam dois dias de Rosh Hashaná até na época em que os 
meses eram consagrados com base no depoimento de testemunhas, foi decretado que, agora, 
todos os judeus – até aqueles que residem na Terra de Israel – deveriam celebrar dois dias de 
Rosh Hashaná, uma vez que o calendário passou a ser baseado em cálculos precisos. Vemos, 
portanto, que a celebração do segundo dia de Rosh Hashaná hoje em dia também é uma 
regulamentação estabelecida pelos sábios [similar ao segundo dia das festas que se celebra 
fora da Terra de Israel].

Qual é então a diferença entre o segundo dia de Rosh Hashaná, que se celebrava quando o cálculo 
dos meses era feito com base em testemunhos, e o segundo dia que é celebrado hoje em dia? Nas 
épocas antigas, se as testemunhas não aparecessem, o primeiro dia celebrado como Rosh Hashaná se 
tornava retroativamente uma obrigação rabí�nica, e o segundo dia, uma obrigação bí�blica. Na época 
atual, quando o calendário segue cálculos fixos, o primeiro dia de Rosh Hashaná é uma obrigação 
bí�blica e o segundo dia é um decreto rabí�nico.
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O dia do julgamento

Rosh Hashaná é o Dia do Julgamento para toda a humanidade. Nesse dia, o homem é julgado por 
todas as suas ações, e o que virá a acontecer durante o ano vindouro é registrado. O Talmud (Rosh 
Hashaná 8a) depreende isso do versí�culo (Deuteronômio 11:12) que declara: “Os olhos do Eterno, 
teu Deus, estão sempre sobre ela [sobre a Terra de Israel], do princí�pio do ano até o fim do ano” – ou 
seja, no Rosh Hashaná o mundo é julgado quanto ao que virá a acontecer ao longo do ano.

Os nossos sábios disseram:

No Rosh Hashaná, toda a humanidade passa diante Dele como um rebanho de ovelhas. 
Passam por Ele um por vez, um atrás do outro, mas Ele esquadrinha a todos com uma única 
olhada. Assim, o versículo (Salmos 33:15) declara: “Ele analisa os corações de todos e perscruta 
todas as suas obras”; Deus, que é o Criador, [com uma única olhada] vê todos os corações da 
humanidade juntos e comprende todos os seus atos.

O Rabi Cruspedai disse em nome do Rabi Iochanán que, no Rosh Hashaná, são abertos 
três livros contábeis: um para as pessoas completamente malvadas, um para as pessoas 
completamente justas e um para as pessoas medianas. As completamente justas são inscritas 
e seladas imediatamente para a vida. As completamente malvadas são inscritas e seladas 
imediatamente para a morte. O destino das medianas permanece pendente até o Iom Kipúr. 
Se elas merecerem [ou seja, se ficarem arrependendidas], serão inscritas para a vida; caso 
contrário [ou seja, se não se arrependerem], serão inscritas para a morte (ibid. 16a-b).

O Rosh Hashaná foi decretado como dia do julgamento por dois motivos: Primeiro porque, nesse 
dia, a Criação do mundo foi completada – e como a intenção Divina foi de que o mundo fosse governado 
pela caracterí�stica de justiça rigorosa, o iní�cio do ano foi instituí�do como dia do julgamento. 

O segundo motivo é que, como vimos anteriormente, nesse dia Adão foi julgado, se arrependeu 
e foi perdoado.

Esses dois motivos encontram-se insinuados na reza de Mussáf de Rosh Hashaná, onde recitamos: 
“Pois fixaste tempo de lembrar e recordar todo espí�rito e toda alma, e serão recordadas as numerosas 
ações e infinitas multidões de criaturas. Desde o princí�pio assim estabeleceste e de outrora o revelaste; 
o dia de hoje é o dia do começo da Tua Criação, é uma lembrança do primeiro dia” – uma lembrança 
do primeiro dia do mundo completamente criado e do primeiro dia do julgamento.

Os nossos sábios disseram: “Veja só como os caminhos de Deus diferem dos caminhos do 
homem. Quando o homem julga um amigo querido, ele age com leveza, com o intuito de tratá-lo com 
misericórdia; e quando julga um inimigo, ele age com dureza, a fim de cobrar justiça rigorosa. Mas 
Deus não age dessa maneira. No mês de Tishrei, Ele julga a todos – inclusive aqueles que violam os 
Seus preceitos – apenas com boa vontade. E as numerosas festas e mitsvót do mês de Tishrei renovam 
a afinidade existente entre Ele e Suas criaturas. Durante esse mês de conciliação, Deus recebe as rezas 
e o arrependimento do homem e o julga com piedade.”

Pesando os pecados e os méritos

Nas Leis de Teshuvá (3:1-3), o Rambam (Maimônides) nos ensina que todo homem possui 
tanto pecados quanto méritos. Quem possui mais méritos do que transgressões é considerado 


